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SE1M:ANARI() INDEPENDENTE

E,ão J-o,ão d e �Pelotasl H'� O �� I E� 11� E' li O' J E volver os seus músculos, Ia
I 11m ln I. 15 zer o desporto necessario
I para a manutenção de um

I'
Versos sem metrica es�a.do de sa_ude perfeita,

cuttivar o seu. intellecto para

.- No gado do "Mmia·':tos musc-ilo scs, e tira-o es A ti, Theophilo, que con.'leces1o. d('senyolvlmeoto harmo
vinha um touro preto caracú I calede ado. de perto a minha eccideniede �nlco do seu cerel rc, afim de

da virilha branca: bi,cho cria-l .

Xa fuga, episódio perigo ,
vida, ojjereço este sonete, �rrel�e��her. �lWS múltiplas

de p0:ssantc, li'lwo como I ;"lssimo para -os espcctado- [rucio de uma serie de conquistas e desjliusõesJ·�lnCçOCS, e fazer a �lIgem8.
uma lita, e urna das raras i es , o "to-uro colG:8<10 sae

Elliminar de seio sócia ltcdos

r;zi's mansas daquelle ro em viruginosa c;ôrreirél,A tarde vae morrendo lentamente, \ os individues, fracos, rachi
uero d� fera,s. em direcção aos cavaileiros,lpoucoapouco se e s ea e a luz do dia. tICOS, commolestiasinfeeto·

:::-- l'n f;élC!O dos "Dois 11- alcança um de lles, o 1\laximolOs p a s s a r o s cantando uma elegia, contagiosas, (que não sejam
nH1I;s" ",.111h"'- l:n: touro colo !qlle monta 0, Caç2[léwél., .1e'IRevôam suspirando em voz pLar g e n t a .

radicalmente r.urados ), el:
rado , b Ch0 CIIC'd(J, glande vauta caval o e cav alle iro I 1-

liminar do seio socral tudo o

C011iO ll�l nlI)C�lOe�eroz Co-lllCisaSP3!",entelra uma

delI
Osolvermelh@ e triste no poente, psyccpata. to de o debil

mOu�ltlg:e. USdOlS titans las até o meio ern pleno �&.ispa,rec8aminhálmasepultada ,1;1('on,tc.! 01,1 tarado, é fazer
se av.stam. velhos inimigos. peritonio do pobre animal, No OCCê.';SO do amor, triste, abraç;ada,eUofD13 .

•.on cam logo a �e plOVO - scena dantesca 3g11e118 A' cruz do meu passado sorridente. I u foot'ball: desenvolvendo
car (ilflgem se um para ,o em que um touro bravissimo I ,'phys camenl€' a mocidade,
outro, urrando, C2VaD(4ü ter, 1n?nt"m sobre os chifres um i Ne s t a t are" e suave eu bem p u o e r a,

corrobora para a Ivt-máção
ra. deí-can..o rabejando. delc<1"nllo e o ginete íaz predEsquecer um inverno de tristeza Iderapaze!" fortes, cheios de

;_)�'P,IÇ() ,3 espaço rnter ram digios para �e subtr ahir ao ] E gosar este amor de primavera. Is,JUde, capazes de serem

.\S aspas 110 chão e Ievan tnm perigo! R;,ípido, o touro C0n
I t opttrnos typos do bom índice

Je ivas de terra; quando ape seguf' atirar o cavallo ao Emfim o meu destino está t r a oado : Ir(lCia!, Entretanto o despor:
nas uns oitei tél centimetros �nfo)c()m o tnpedo. arrasto- Ama r e t e r n erne n t e na t nc e r t e z a [to.qualquer que seja.é pre o-so
IS separam lr-v autam mui-i Desde esir momento o co Viver eternamente desgraçado! ísprfeJtocom criteriov debai-
to a c;rbeça, ambos ao mes : lorado passou a deuomrnar- !xo de um regime severo de
mo tr-mpo, param curvam o se - "o Criminoso". C A 5 AN O V A

. costumes, As mais das ve:
.

r esccco ligeiramente ('111 Rekito da forte C 0111 111 0-
I zes , o desenvolvimento ra'

H-'ntido oppcsto , eimetn s'e cão _que o prendeu. o velho ] -'-_��. "'"" ",�....__ ... -_.. pido da. musculatura de um

f?arbosameu te, cavam tpHa... F;1 ptis+a Ti i he iro. �rj iou �'r;er.1 ra pélZ nto é com pCllsad9 pp.lo
e o ["-"mento r:--ycholngic9,1 gjul:' C2fHDl ('ss,� fprél!"Aosl () DESPOR� ên- occupado da acçflQ be- desenvlolviI�ento sim:lardos
de graerl( ê'mo(.'ão. os cél'.';d-I c(.)v(llleir JS se entl eo1hararr,.1 '1�O C (_}:.IVJ:O ltfica dos factores eugelli IITl�SC�,,()" ue UI11<il outra re'

k;ro�. oft-gantes. rodE'íam;l}1íiShélbLtlJ(�d(}s a e5S?' lan�1 Ei"A.(.-::rrOR c.os.na formação dos typos!gJa�. � �s8m1, que estamo�
(,S �,L;j acl?feS, com g'�nde I' ces �lr;t111éi(,COS e .-ii ri�cé-tdos EUGEN ICO . raCldes.

3co�tumé:Jdos a observar ra
(llldd(!lI E' lmmensa ('8<1'ell;-l, da Vida de uma fazelloa, sa·; I JC'\ formacõo de um ser' 00- pazes bem ,desenvolviElos
11'1{)E'ligOJ"11t1'\I' (te( I I J

I, I 'I nos musculos das I)er,""é I ,,11 'n .e ago C,lr3m os aços e '3Vilnçar:1m i I!:i�._,............. I vo com tQ( os os seus C3rac-" "<I�,

'\ ereI�10s o fl,m trsglCO (li-; "'obJ { o COIOi:f'ldo que é' um! : teres está na depe::;dencia emqu anto. os musculos dos

l.uda). o tO�Jro qUE apanha I c�nto do rndeio cavava t(�r r A eugenia p.ll�"a ,�cienci(11 d. � f él C t o í e s p h y .! h:3ÇO:, (JeIto, etc, I?e[!nane:
sélecego, fulo.de r,liva e o 1(1, envolto num tl1lbilhélO;cle basesqllaSI�Jeflnldas. ro- Slcosemorcies ou, de oL:lralc_ms,-moneSi'ssancrlesen
que encontli:l pela frente le de pó, r�,,,is'ill'cs furios:;,[1l10 soe ser toda a SC!I"IlCi8. forma, a fCdmação deum in IV01V�m�J1tQ. j;, que o dtspo:"
'\;J na ponta dns chifres,Subi· dnJl(!o urros c;wCrJ)OSCS, in-l ,A ilJf1uencÍd que a ",uge" di\'iduo está 11:-1 depcndencia

t0 na� e .c�mpleto. .

t<1l11ellte ouve-se um chogue veo'tmdo nuns e �lOutros;: n.1a pód( eXel�é'r s,:br� a so Idas qUéilida.des physic3S e iH'! .0 fuot bal dc;e ser pratI'
vlOkntís!"imo ,-

� lucr,\ te m;tS dez homens s3ú tam·; Gledade tem 5110 sobE'Jamen 'tel!tctLlaes,lstoe,düs caracte'
cado comedlddmente, aom

ve lUICJO: os ri!JJS touros, bem dez ferns (fortadas de í te demonstrada, princip,J] res do seu progenitor. I um traml1lg se�8n&L curto

amb�,� ,p"ssa�tes, ambos int�l1igen.cié1 qLe é a força, n:ellte pelüs tratadistas ame- um fraco terá forçosé\mPll·lnoc(�meço.segUIrlo de rq.ou·
f�r:llcl.(lav,:ls" �jClo'se marra

.111I31S ten lve1 do mundo. dez' flcanos, q�le, com afinco, se te filhos fTéiCCS. um débil'
so n,ll�c�lar longo, por IS,SO�'.�s Lrel1lt nda", pon tlÇOS !1.or J(lÇ�8 quasl ao mesmo tempo me,n laI ten1 forços&men te fi.1 Qlle,o e�jorço muscular pJO'

npJlaflles (jartem de laco a Cahll'2m ,lhe enc'md e o ma- $ ----". ...
'

"'� "'" lh03 télf�d(j)s. I duz tOXlCr:S ou vene.nos capa
J;Ic1o

,

8nancando pello, o I ne::m1nl e o derrubaram. La I (l padrão r<lcial, isto é o:
zes de s�r.los pre,JllIZOS para

sangue e,:;::gulcha dos pes- cos nas pf.'!'nas, laço,> nas as tripas e cozeu· se crm um

I'
indIvíduo perfeito, dentro '€Ia i e economl". O es!?rço Dl US'

(:\IÇOS �('Ui'SO:S e dos cupi.l1S mi'íos,' aquelles desteJlli�los! tento de como cTú @. enorme especie, será aquelle no que! �ulm em d�masllÀ produz

l:"�\!t�,c'<, �evt\nta-se pOl?lra ci'imponezes cstaqu(-'élram .o( chaga, bélnh,:lj(iO'�e' � CGm as quali<Jadf,s physicas e I ,pno1o�.p,tl,lgO&OS, .capazes
(111 ('e�, açao. co.mo vapores v;goros<! c.oloraeio. E �o tIO' agua de cr�o1ll1: e cUidauo'1 moréles attip!al1l o mais alto I �le ',�ta:X1C1:'1 e com ISSO pre'

qu�, se. el_�L1err1 de unia cal An}ado. ,l0vial e destro cam- :-"amen,te fOI arras�ado o

pO'1 g�ão.de perfeiçJ.o. _ I JudJ( ar .tDOrmemente o ,de'
(te,�d ,:fh j ve::.c�r; te; e por r,eno, Jr:gCtu·�e de Clma do I br� 3111mal para fo:-a do ro �_'o 1l1dividllO phyJogenetica" Sf nvo�vlmen,to muscular,

maIS, (!�, dez mll:utos pro (ambralél, sacou dei �lma I de.lO, Ol;de se esper�va o mente perfeito.,
- p�0.dllZll180 élO envez, atroo

,lon�d::se :1 JUC.tD, pe1:) se f<lCfl e em golpes rnpldo� bnoso (aç21pava deVia mor·l O deE'.ê:JvolvJmen'o do ill" pLld po� acc�mlllo?o aCIdo
pOeJcr c�l�lllDr_a qu.e con(en- extn�hiu a cisma do 'Crimi rer, como manem os justos' dividuo no embrião debuxa sarcolatlco 1 ela fadIga mus'

dêl� ('C!�:�a a v!_:tona, .

no�o", que. desde aqllelle e os esfQíçaLos;. - no tJaQa')sem aperfeiçoar, copía ape: c�lar,com s('qlle.nt� prejuizo
Em {)(JUC mOlllento o tOlllO mon.ent(J deiXOU de ser tou lho. Mas a v:ctlmp do colo I nas os caracteres phyloge· pena as myop�lbnllas dos

preto cünspg�le pegar o co rO',em quanto o Ba,ão e () rado não morreu, sarou, sem ticos. - E' a cntogenia. Ip' musc_ulos. TraJO.nJg. curto,

JO:à.:lo por ,Lmxo, do pes�oço Velludo, eram �ois lindos I voi�ar, .entretanto, ao seul so fact?,para ser ter um indi' s��l1ld? de_ gymnastlca r.es·

h,elc�l!eo, c,arregél'o na cat e- cócr.orros, D.m b;:-,iIO, o outro l8.n�Jgo vIgor. õE, te��pos de ce ra�Ia,1 phylogenicâ e" ento
pnatona e calma�ente feIta.,

('él de zenas clt! metros, Tas preto, lamLI;-lm se c dE.vo- pOIS, quando se aVlsl,wa @ genetJcrmenle perf!'lto, é ne' rel?ou�o prolong • E' o,

g;:.mdo o chi:To, extende () m1 rUy<'lm, gu'!osamente o aVtln-I, Célcapava, pel'udo, esque1e cessaria a selecção dos ty' Dflm.euo conselh�. � m'

relva e calcél-O a coma das !
. ta]<tdo e nco par de glanuu tico. matando botuca pel)8 pos radaes dentro da espe' nds.tlca r�splfatona e fiec s·

? c(,jl(Jra(�o .berra corro vacca, I las: . . c�;)ã('ziN�1,os, .
repetia'�e a cie, s.Çlparando o qúe é bom, sana.p()� ISSO que TIO correr

e o slgocd �e que se aco- .Iielio e5te serVJçÜ, vol ta· hIstOrIa, Ja mIl vlltzes conta' exclumdo ou eJJiminando Cl daqUI pera acolá, com as

bmdou, 13plnú como ore· ram-iLe as vi�tas para o po· da, da trag'c& 8cena 'do TO mão, para a formação de um ne�es�lda�e" _do desporto,
]ampi:lg? levanta·se o colo- bre

. do. rosl1.ho Ca�apa\�a deio do "Pinheiro SeccQ". typo padrão espécial. eXIg� reSpUaç0f-S curtas, e o

]"do, des.tlO como u� li_i�ta,- que jazIél: es(npado no mel? Desenvdver Dhysicamen' a� l1ao vae em !Odos ?s .des·
""r ,�,edI'_:7aE'1 o prelo 1m· do rodeIO, _gemendo: espIO Gavíão de Penacho te o individuo, aprimorar-lhe vaos do pulmao, pnnc,lpal·
bebc-,he I�:, aspas,

--

aC:Ta- chctd') 10 chao, esvahldo em a� qualida-ie5i .physicas, in' I
mente n�s alveolos ào aplce,_

u<-,::' CLll(,éldlS, - MS qt:ar b3ngue. RecolheraID'se-lhe (Continúa ) thcadhe os meIOS de desen'l (Contmúa na 4� pagina)
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L d d I
contar um billiãe. sem des,

en a o' cançar e sem se ter a men\)r
..

B
., h' interrupção, 9 annos, ]87

'. fII ante dias, 5 hor,,� e 20 ml.I?-utos !
}l; o que e um tnltlõa ? 1I11l

billiões.
- Uma vez, num peque- Para contal-o, a 200 por

nino cofre de prata lavrada; minuto, !prescisar-se hia . ' .

treis pedras preciosas se 9.125 annos, 342 dias, 5
Hoje que tudo' se .move à EXPEDIENTE encontraram. horas e 20 minutos. �e o nos'

cat« do pão quotülí:ano; hoje _.A primeira era uma so primeiro pai.. quando co-
que a lucia p'ela vida exige ASSIGNATURAS esmeralda, a se-gunda. uma meçou a existir tivesse log«tdo homem um esforço gigan- saphyra, a terceira, um bri começado a contar um tril-
tesco, e mister que olhemos lhai.te. lião e atá hoje nvesse i.on-
.para o dia de amanhã.. isen- Anno l?$OOO Semeswtt 1$000

í- E as treis pedras fica- tinuado a con-al 0, sem se
tos de preconceitos , vãos' Editaes. - linha 301 réis ram � conversar. interromper, ainda estaria

.

" cujos r.".ultad(J� �OS· pode- � - Falou primeiro �\ esme· longe do fim da sua tareia !
rã» levar á desgraça �

.

.

Annuncios e outros publicações, mediante ajuste ccom ralda: - �1I IOU verde, da O�, trilliões, com tudo, nãoFeliz, .muito feliz é o' ho- . cor dos mares, sou filha do I 5a.-o quan.tj:J.·�des nnaaina.

,(
, a gerencla. ,

C>ruem que derran.a o' "seu A
.

b I I {'cf '. .'(f _, ocea,nú. anugo e Ierte e I nasj uli trilliões �i� l.egua��,suór sobre a terra, cultivan- ...direcçãs não se response i ise pe os ar 1.1;)5 aS$I»na syrnboliso a .Esperança ... per exemplo, sao insuffi-do-a com as móis" varidas dos. Falou depois til saphyra. - dentes p;,uá"os ó\:5UOn0!1103,
plantas trausformando-a em Eu SOl: azul, (!.� CGr <!a� chio. quando se' trata dU·· irnrnen-
celeiro farta. .. ._- ••• _.,_ -

meras, venho do alto onde

I
sífJa(de cio espaço, quando se

.-1 terra (> boa, a terra e brilham as est.ellas, 80U um trata das; distancias das es.
grata Cultivar-a com cari Ca.rlo-as . de ui�it�_nftsta 1,- 1 edaço do céo e symbohso trellas,

.

nho. ci.Jlti val a com amor é 11 ii.1Ii ii lllü () Sonho ...

ver U'll día rebenta: de seu E tu brilhante ?
seio o arbusto louro da Ie nftgr�.nLi!ll Não sei, Nem ao> menos
lici.L«le. CUja sombra pro· pU �pllla. ..

1I�1 symbolo r�presento ." As emizedes contrehidestectóra 'e forte. forja do ho-
.

Vanws, Iala. D� onde vens?! e ri lernno de dtY'lbÇJ 5à.Cmem um I.lhe do trabalho. t. Cada uma de; no" tem a suaI.' 1"'.' .'

g
O homem trabalhador, -culu. lenda .... ,muIto mers perttienentes ,do
van.Io a terra e appr »veitan-

CC'Ii"ta �se A' 'i'''", "��M� Venho dos olhos de uma' que JS nascidas .ne prospe-do, ;"llé'S riquesas ll�turaes,� _ .ulaiHl'U�Q. noiva, ridade.
pode d.zer.com orgulho, que .. !:i'ui Sonho e fui Esperan-de seu trabalho emana o

. ça. D' Urté,
'

:progres�o moral e material I Depois, Iui desillusãe.de uma nacão , PIlI1,r,os COl,')lmedus. I HOje. sou uma lagrimaUma propaganda da casa \J'i li " 'chrYiStaiisilda ...

Xivac, du' t{io. diz
.. que o

marsr plantasma da vida dos o _ .... t
campos é a saúva, isto no

.

I}!on.e, verificando se no srl MiI.':-t!IJ �mr'l'!f.i\'f:ffl!��cf'i"jl",)�m,:,"", 'if!T.1���:\lI�'ifflj:i'ic·ffl1.- �i.rn�.l� ')f\'� i}\ I�� m � 'Ih' _wj if\"l ��. ��j;� WJ:m '.!?�� �.Ay,�t .,�' ,u,
com espec.ialidade em S, *'

.

b

tB1 flll�ª"1l �I!i! ��nllo�i:.r4l!JOd4uím, a falta ab,;;olura � r/?, P'� � ,#
,�,J

lIi.ia Uh. W!IIi1 ... u

d� estradas·"-escoadouúi 10 W '�u;et:;;tieMne .J,;o-tu:ln � ::,,, 'j.-,
i

e�fürçC) humano. �

"ri};l
- SOlbeis r qtle e devida Seccos e

Não é verdade? a J." r i lU e n S o I' n i p 10m a iI (t ,

.#� a faita dllll1elf': 't - pe'rguo· :r.nOa1:ê, dosTendo vivido muito3 élf:" '�'$ I.

Im, �a\'a ,um Orad?f com:�nJ�ílSt .

.

n?s no �ltlO, a�s!m com,) .vo .ít3J Ilesideneia':flm Tu..b3.rã.o U:,. i ao seu aUl.L(oIlO. - ::-;101, no I ....... .. _

CI3 nas'�ldo e cnado na cl.da', .� ,Slf i vamente V<J$ pergunto Se
. '

ite. hOJe n0 campo, polie.� ')�I medições e Demarcações i1J);;;abe15étyUee dev:daa,:a1Lá' ; _' •.•..••. "

:
mos julgdr sem p,.tixão de la �·'I' de dinheiro? I i ""'f' l� y, '.; . ,:', :
ambos. -;%� El1carreria.se d� executar medições \! dentélf- O - Eu posso dizer 111'0�· i 1l. Jl.,a�o_ F..c- F
A cidade tem seus atracti- r� 5

;"'.\�._'. exdamOll um dr's cúncoaeu' i ra,.r�:iI,lll úe 5� cações ami<iaveis e l'uditlaesbem como q' uaesquer _',

M.vos: ciu<'ma, clubs,faotball, 5 ._." � tes q'ie est:tv.l,sentado na iJ':(U') §, _ :
hilhares; jardins, etc. O cam· '�.'�1 outl'0ssel'vÍços concernentes él sua pf'OfiSsâo. im, primeira Iii,.) e frente éi frente

.!.=r i
. � � ; cum o orador. PUOL'C kí"Ht�m -po com suas lU! as palla� '_f�"" L,�;'JL,�, ....

�' Pn,'"" L'!l'.'.��IO, •g:�ns; anui um capàfl cum IY\" Dreç�5 mediante ajuste: ...a' v U '- _ diga fil'O,
�ells m;;l�e,,;to,;os l)inheraes: iIT':1J

Pa)·" l'Uf"I'I'II'''ço-es ." �,:.': COh1ptinflCJr\) � ; N c>!§ &V)diúfj}'�1.0g de:
� W I u (", '-' "'1l\'i ,,', f ,I

; São Jí.'''''';prfll1 tia:·,iI um Cl'?'�T)�I(I_a-o cort-a,lo por :.iJ1i:. F B J d O'� A' f u t· , '.',
-_ J� <: i:...·víou a anlftann0s,

•

•u. '''"1 .. - U
"I)). _in om ar irn, -

. :'1". 'do.pho /vi '1f ·ms. M -

. Costa ('ti:: �'''�.Pl'a �um pequ �no cluoil) E, é nes· a �

.

,
.

..

,�

. .

.

. ,,, I C' r�; c II vindo (ll�êlIr'sos,
.

I'omo es' i : E'" tl0 S t·,h.ína :
te ;;itio qtJlCLO e doce ,que o ::i� Nesta Cidade, - 0::0 �IS. DeleIta A!lU",i,l & UL

�; te, que o Sr. estáa p!'onúl'l -: .•••••••. _ ..•��: ••�.: .G.[�t::�I;: .•••••••• i
Ci1m')OIlCZ edifi.ca ii &;ua mo �'."-. I ã' . a-

. "-0 I 'C"� ".
• ...

" , "'.�" 'e ifl"
..

m' .,,'.
\ C.I. :lf., em vez d� e

.. ,lprcg>ar
-' r- ,- '!'f!1N� \JIç -. � •

. ,�Ç:: ·ml Jk Çtil ��t: mI )f:.mj ��� :t-fil( -f.-E 11'; J �� � -,Yif: fô1;!L ' .

)radia. Por tanto se ha, pa� ,�� �, '<)'\'. - , ;TI",� }i'l';i� 'l>' "�; }l"if.jJlp,'''�l.! 'n·"",.. '" � ",y,��, mos. o nOS$O tempo trdt)a-1 __ 41[.......... -,.--__

rdizG na existencia hvmana' lhàudo.
� nesta modesta vivenda que

-- ..._'"..-. """':"""/: .:_- .. """-��'��'_"'''�1':�
se pode el�contrar.

.
ceber o gaúcho '\;'o\I,l1LgOi' do

Exemplo: qUétl de nós ri· matia� vi'r'gens� terrasJertil-!outro lad') uma ramada: lá. li1 •

I C 1 1
ve (.:om

�

mais c0nlfHto? Tu, Iissill1,él5'que atràe.m U, saga � na beirado 'ndciw \t:na pe· �xel'clcio Üe :lieUW
tarvezRdocomprehendas,l)em cidade do. ob�@·rvador. quei'quena t"{()ura para plarl�a1
u qUanto é bella,es,sa tua p€:.' ,<ts maiS" das' y�'zes�, ptH'�e i mil.ho� ft;IjI�O, m()rangas� tri-
quen� VIvenda ali no alto, h�Has,de súa oc\':upaçao em' go. melanCia etc; U'113 ffilsce O que á Llm b'illiito? Mil
h.:t pôucos kilometro:5 lia ci- cóntempla·l-as.

'

,

'.,

lanea ..Mas. tu fizeste dwis do milhôts.
d.Hle, á beira da estrada de CQm<',t_Çldos os enqulCo5 que: qll� isto: plantaste algumls A resposta ê breve e não
rodagem, cheia <Je todo o a'ji?turez.:.t d,útou o 'nQssq; arvores fructtferas a�lapta' é diHiicd O que e um pouco
conforto, dotada d.e lIi}l� bel, municipio o can1pol1ez ami-

-

veis ao clim:.l. CGlllO sejam: mais díffici! é coutar esse
leza natural pr0Í:>t'ia da re· go denfró de Suas proprias rnilçãs. peras, ameixas, {lece bil;.ão, , igião. Vê��e aqui � a:colà ,ar-> terras, esc01he muito' d von- gos, viúeiras, etc� (,cultura· .yuppoohamos que se !oo� .

roios que se desp;�nham em tade a mélh'Qr posição topo· introclllzida por nossos avós de contar até 2JiJ por minu
todas as direcções em car graphica 'po�sivel e á�le(rl:a" hil mais de CbU annos, com. to: em UiO:}, hllfa chegar se,'
reira vertigino53, para esses da ao fim a q1le se destlna.,opti!Jl') resultado.) :ha;� 12.(J(lü, em LiH1 dia a".
pit.tort'scos rios 8. Matheus e SscúLhido o locaC tendo por J

.

E, ,com esse afan de ter �88.0(;O·, lIão fazenJo O\ltra
Altonina. que. na meSIU" baje principal a bôa a.glla: r.Haior contorto. progr"dindC!; cousa llrlS 24 hora')', em �Hll

��meira vãO bordando este elle �omeça sua ç�sinh�.i 'em \ ás?ignastes, r�vi$tas agri�o:: anno, tam. tem não fazendo
lmmenso planalt. de,. eHor- seguIda' um qUllltal parJ nas c, p,)f diversas vezes m·: mUl5 nada, chegar'sl)! _i:H! ü
tnes canhadões com sua� plantar verdúrasj' na frente} traduziste sementes Govas: 105,1,2').000: '

vargeas cobertas de intensas I um pequeno paleo ! u(i "ce'
I fl,a"�-grku1tura joaqJinense.! PH'cisar'se,hi�, pois, pa.f<.l,..- I .

.
�. ;-, ·I. .� �', ..

A :'T R I B UNA

Semanaria Independente

(E�cripto por um pequejre
, ag"lcultOll' pratico)

fte�açãa C officinas : ..- Rua Manó� JoaquilR rHllu
, .

.

.
...........

Alvaro Sodré

--__e.....,_.,....._..._--.

....

Perful1l'arias

BrínCuedos

Arti�os dee

,N,Dvidad�s

----- �)edas

Oasa

DJj�
Appar'l'.'.
att�$

"t.

"
,'o
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A TRIBUNA

�rln�� :,ortinantc «�h:�tte: ,nn�a e finca. '

Roupa$ de lã para
senhoras e crianças.
F.i '�

•

U�lt!C� �M�, 1nVlrn�.
Vi.i=-a 4.SAO JOAQUIM

Dasemira para ca­

sa.cos de senhoras e

pelles ,para enfeites
3rl1it.•• SAN1A CATHARINA

.

•

.
. ....

.

..
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Do sr. maj. Beanerges Da La g e an a terra filha dilecta
Pereira de Medeiros.tivemos E'. Aqui dedicada professora,
a honra de receber agrada Possuindo ella, grande, bem sele cta,
vel visita, em dias da sema- E bella legião admiradora.
na passada. .

o-o Hontem, boje, amanhã eeternamente,
Em eornpanhia do sr

..JOSé.1cantarei, cantarei meu hymn o de louvor,
lugar de escolha .t. <; leRões pul: Leandro Vieira, visitou-nos A' bondade ínfini ta, attrahente,
menares. o sr. Jorge Moysés Salih,'De seu ceração-sacrario doce do amõ r .

Assim e necessario que a. gy- abastado fazendeiro no visi­
mnastica posteriorménte feita nho estado do Rio Grande
ao traínning vá levar àquella do Sul.

região pulmonar o ar necessa- Gratos.
rio para o seu desenvol vimento. ,

. 0-0_
Outro prejuiso enorme 110 foot· ,J Do jeven Antão T.

deiball e o ªsfalfamento muscular Souza, recebemos agradável
dos não acostumados nas oc!,;a' .

visita>

siões dos matchs. Perde o joga' 1

dor num dia aquillo que h i
�

PARA MADRINHA DO {,
.. Proçedente de sua fazenda

m li i t o vem adquirindo a! "PLANALTO ATHLETrG O em .Bom Jardim, este�e nes-
custo de esforce, .• Senhorinha mario de CLUB ,. ta Cidade o sr. Venancio Bor
Para diminuir este prejuízo, Lourdes Vieira

façam-se exercícios de carreira,
pedaços longos, a marche-mar' A data de ? do corrente,che, cadenoiadarnente e re�o' marcará mais uma passa-mEnd�ncl� qll� cada um re�p_lre gem natalicia da prendada Está 11a dias nesta cida
com mspiraçoes e .explraçoes

Isenlwriaha
Maria de Lour , ,

, ,· ..

······1 de, o nosso bom amigo, S:-.

lon.gas De�ta art.e o Jogador.ad· des Vieira, querida filha do h Gil Goulai t Iazendeiro nes-

q�!r.f'l.a resrsteoora necesss na � sr. Bernardo V. Ramos. Zl·,! " J te rnunicipio.
sufficiente para affastar a fadi- ibastadú Iazendeiro neste Assign .. tura ;1 F. -, Acommettida dê .subita en-ga.

.
. ·,murllciPiO.

-- -�-- _<,,�tev[' entre nos, o sr
f

.

I j d'I'orno no proximo numero a lJO;'I(!Ll',n1 de S, C.. esta, resi ermruane e após lolurcsos•

•

'.

,,_fi v .a-
A's muitas felicitações que V�tO'3 já recehidos. -

- . \..

rf
.

f li 2A.d li itagen - e das anta .dente em Urubicv. so: nmentos. a eceu a '1ar as v.. e

!� Lourdes, presentemente 108f.�
- do mês de junho p. p., nestrge;-;s, do desporto como factor

1 interna no Collegio São José, Qandirla Cardova I C d d \7 cidade. a Extna Sra. daná'.eugemco. jFm Tubarão: vae receber Jccely Pereira 7�i D. dn i G R_ viero 'I'hornazia Anna de Mattos,
• nesse dia, juntamos as n05- ZÜ11l1;1 Cordova �� �

,. .
viuva do saudoso sr . Inrio-DR. FARIA

sas. Noemy Mar torauo l:zt li steve nesta Cid de a
..

S'l Ribei
Elvira l\'Lntf)1:>

- {" .. c d -,
. cenclO da II\'a 1 )eno.

\:J! Exma. Srá· D2. (and!da Ri-l Costernildos. com tão in-Tha"cil:\ Vieira �7Lelr0 do Amatdl, v�rtuosa f()u"to acontectmel'1to, él[lre-Mana. Palrr,a
.

E i J

I�!. esposa (�.n.ossü. amlgo sr.

senLn.10::::, ii EX01"1. FamiliaCaGd,da Viéira H,0drioo'IHlS (1 H I ,. dAI ' 1

� "i crCi.lO vlelra Q mara. eniuctélCl<l,08 nossos since-LOili'tif'8 F01!:,;eca I

',.. � o-o ros [lezames.Juli'ótif Ca8�üo � i De BlumenaLl, regres50u
Mal'j" Al1lelia i). o sr. Abel Luz, do commer· ��'':HI
,

"'- __�'-"-�_ t cio desta praça.
Realisou-se a 29 do mês de ALEGRIA I

i Maj or João Thomazjt.1l1h" p. p., nesta cidade, a A G Ri A O E C F MOS
.

, � Hugen!ff�sta em honra ao Sagrado I Será sem duvida a nota I Ij:steve ne� ta cídadé eCoração @f" Jesus, com principal da nossa $ocieda' Rec ebemos dos s rs. ldeu nos o pr<lzer de sua vigi.g.r3nde concurrencii.1 de fieis de, �desta que no dia 11 do Hercil:Lo V�e�.!,a do :t<l., o sr, Major ,João Thomazde t()do o municipio ,I c_?rrente_;, n'alisar�rnos. s�- Amaral e Jo.ao Jh.@:naS;Hugeli) fazendeiro e nego-Constouafestado:;,eguin loe:,dovlu� A�,trea a.drrec- HtIgen" as lmport�,n='ciantenoquart iãoEstancia -QueprocuraV. S.
·teprogrammo: tonadaS.iVI MOzaltJoc·-'cJ.as oe suaSa8S12' 'do "'1" me8sejorüal?

D· 28 O I
-

." O di""
1V tIO.

f'
.

Ia - ommun 1a) ge- qldoe.?se. esmero e a r e- na turas . 0- o
- ro CUlriO annunc J. o

.ral, k rmessf' e novena �jca_çao com qrue 8,gem os I Do Ce;dro, esteve alguns
de Uma casa onde eu

Dia 29--Mlssa solemne na seLIS nlOtll"to es e " possa compr�r l'm parc �. I' I (I. IX" V_�;I -_. _____.....,..� ;dias l1l,,"d cidDde, o nosso
e ". a . u._

Matriz e procissão. que o nosso l11t.;ndo.

SOiftall ILo .,,, H _, T.:i' de S8DatoS e um chupéo
A' Irmandade do Sagra 10 v:ve.ã O' n(}ite (I 1l o ®�0��tM�G�§Hlt;f$$it�(i!@cgf1·*i

. m élrd1SO sr onol.o. J: on- GAÜd10.1 .e a. e. m
tJ �. Lanella, tendo·nos vIsitado.Coração, felicitamos pela mptltos. de mtensa e harrn0-:®

B l'
.

C ��. 9-0 Sap?tt08.. cha-
optl'ma' organl'sd'ça-o dos tOes nl'osa aleg'r'!3 f) pr'oal'''' nn"

$ e 1 s a r 10 ,o r
_

ll'!I
. P 8' OS.

.
.

�. <. �
,..... ,,[ _l�•• .(l) d, S h @I Permaneceu alo'uns dws ....

tejos. capnchosamente op)'antSél- � 0v:a. e en ora, IióII
_ ,'.'. b" �

Ent�o vá a Casa Caro
d- f' I ,0, t

® partiCipam 305 seus@ine.::otacllld(!e,oclbn::otadodO·so,querecebeu'lmu,conscara (e tlmct pdr,e @. . ... �'I·' 1"'· J � \, ... ,
L

ar"'sfca r't' 'd 1 � parentes � pe'i,",oas fj§1' aZCnfe.lIO, sr. 030 letra
g-rande sortimento eti I

. �b( e.rtarIa segUI a-I e! amigas- que s�a�i;lha � Hamos, residente 110 (jCsuic
pomposo aI e. ..,.

.

.

' t:".
t ti B T d' está vendendo a pre_

.' � Joaqumét contractC'u e! o e omuar 1m.
cos bClratissímos.

_oi!> " ew
_ I I casamento com o sr. :\ - .

Quas i de gr .. ça, Q.UéI_
a; Octavio Feliciano Pe- -I Acompanhada dé� prenda si de D'r�lça ... "

Prevenimos aOi nossos RECEBEMOS � reina. ::! da seohorlQh?- �fana l'éilma, ��p' t � para S enh0_a�signé'ntes que estames : : I sua :.lil�cta filha" este\;e aI i ré7; :8 °Ul t irn�s no.ri
procedendo a cobrança das Felicitando.nos pelo ap' .tlt� �gti. e®.e�,��! �tlns diUs entre nos a j1,xma. déide s,.
assignaturas desta folha. Es pnrecimento d' "A Tribttna", : I, Sra. Dna. Lottnha Paln1él,
peramos, portanto, sern:os recebemos expressivo car- :

. Joaquina II esp.osa do nosso estim, do
Attend;dos neste justo apelo tão d0 sr. Oscar A!ves Fer. f� e e I amigo sr. AntonIO Palm I,

]
.

d
. I.

b l' d
. ._ � Octavio ê

I rI' d t fo, pOiS, sen O O nosso. ]or I reml, a a.lsa o c'trurglao-;I (!j _.......���""��n'.'::'': ....�'"'''''''''' o os se seu em com or-
naI. completa?lente lI1r1e" Ele!1tísta � adial�tad? fazen-,!» Á/'. =) De cad.e;ras, n]e�dS, CtH118!'\ ç�� P'!!·;\ �HVIHH·t:,�r os milite::;,
,pendtmte, contamos apenas i delfo neste mUlllClp:O. : Jroe·votJ.. :. etc, de VIme, a CCC'lta encom-I *PUHflO l3�tt'S Cal Legam siore
com a contribuir.;ã<:J dJs nos-! 'I (iH menJas. ,ollh·em.
�os leitores. I Grato:;, f.®eQJelJt«"@�®@efiêtll9I®e:; S.alvagcío Gon'çalves Faria.l DE LA ROCHEFOUCAULjJ'

A T
O:o&SPOR-�

. I

'1......0 CO�O
{

�ACTOR

E)UGENICO

VISITAS

,
_11 .

Co:üinuaçã .

�-� .._---
._- _ ....� ..�,---_;_-

Festa do S� Cora. FESTA

ção de Jesus MUSICA-FLORES

----"".",,,..----

PERFIL I
«BEARING AWAY TBE

BELL )

LUVA-BRANCA

Ul\<I. POR. SE�ANA
"

Mui affavel, mu
í

t
í

s s tmo delicada,
E de aprimorada, fina, e duo e c

ã

o
E' a minha tão gentil perfilada;
Por quem tenho t o ca a admiração.

As corridas de eava1Jr,s.
que têm por fim pritlCip'll.
o aperfeiçoamento da

. raça
cavallar para a selecção ,los
melhores reproductores, seUl
pre despertaram no noss,
meio grand€' interesse.
Assim, é que hoje não nos

causa surpreza os muitos
typ o 8 que amadores deste
sport apresentam nas o an.
chas, para disputa de urn,
corrida, sob o império de en­
thusiasrno de seus partida­
rios que axultam a parada

K. DUto com os desafios que a bolsa
. .. ! lhes perrni tte eE. tender.
•

I
E dahi, a satisfação de

.

H d
uns. a disilusão de oútrcs' ...

ospe es e..
r
Assim�

.

O aChntecin:e:�:o
, Vj'ÔJ'antcs nós cornd<:s que se

. I:dlls.a.
'- .. ram na rala do Pericó. (IS.

putadas todas pelo cavallo
« Luva Branca », proprieria­
de do cr iador sr. Major Ga­
.ibaldino do Amaral Velho,
que levantou .tojlas as pa-
tadas.

GRUO

.........o······e··········eeo... ges

Voto na seuhortuhae Gil Goulerl

r..t:
!

�--
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